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111 Congresso Nacional de Municípios 
Promovido pela Associação Brasileira de 

Municípios, realizou-se na cidade de São 
Lourenço, estado de Minas Gerais entre 15 
e 22 de maio do corrente, o III Congresso 
Nacional de Municípios. O certame reuniu 
técnicos e estudiosos de assuntos relacionados 
com administração, economia municipais e 
seus problemas, fazendo-se no mesmo repre
sentar o govêrno da União, dos estados e dos 
municípios. O Congresso de São Lourenço 
destinou-se, em especial, a concretizar em 
medidas práticas e objetivas as sugestões e 
reivindicações fonnuladas nas reuniões ante

riores de Petrópolis e São Vicente. Cêrca 
de 200 teses versando problemas municipais, 

por aspectos os mais diversos, foram apre
sentadas e discutidas em comissões técnicas e 
no plenário, resultando do exame das mesmas 
resoluções e recomendações aos poderes pú
blicos do mais elevado alcance. Além das 

sessões ordinárias e dos trabalhos das comis
sões constou do programa do Congresso uma 
parte de conferências. a que deram colabo-

ração, entre outros o general JuAREZ TÁvORA, 

o ex-ministro da Agricultura, Sr. DANIEL DE 

CAHVALHO e o Prof. PEDRO CALMON, mag

nífico r·eitor da Universidade do Brasil. 

Os trabalhos do Congresso foram presi

didos pelo prefeito EMÍLIO PóvoA, de São 

Lourenço. A solenidade de instahtção contou 

com a presença dos governadores JuscELINO 

KuBITSCHEK, de Minas, AHNON DE MELO, de 

Alagoas, e MuNuoz DA RocHA, do Paraná, 

bem como de representantes de todos os ti
tulares de pastas ministeriais. 

Discursando na ocasião, exaltou o chefe 
do executivo mineiro a iniciativa dos Con

gressos Municipalistas promovidos pela 
A. B . M. , e focalizou os problemas de Minas, 
onde disse estar sendo executado um pro
grama de amplo e profundo sentido munici
palista. 

O Congresso foi encerrado pelo presi

dente da República, que na ocasião pronun
ciou um discurso. 

Dr. Matias Roxo 

Com o falecimemo, ocorrido a 2 de 
agôsto, do Dr. MA TIAS GoNSALVES DE OLI
vEIRA Roxo, perceu o Brasil um mestre au

torizado na paleontologia, especialidade a que 
o ilustre cientista consagrou tôda a sua vida. 

Apenas formado, ingressou no antigo 

Serviço Geológico e Mineralógico do Minis
tério da Agricultura, ao tempo de GoNZAGA 
DE CAMPOS. Foi dos mais eficientes e devo
tados colaboradores de EusÉBIO DE OLivEIRA. 

Quando da administração de MÁRIO DA 
SILVA PINTO, no Departamento de Produ
ção Mineral, o Dr. MA TIAS Roxo dirigi•!, 
durante seis anos, a Divisão de Geologia e 

Mineralogia. 

A serviço de pesquisas científicas, cru
zou diversas regiões do país. Uma das suas 
viagens através do território fluminense for

nece-lhe elementos para elaboração do tra
balho: - "A Hulha Branca no Estado do 

Rio de Janeiro". Em 1917, estuda as ocor
rências de rochas sieníticas e nefelínicas, 

em Rio Prêto, e de grafita, em Volta Re

donda. Em 1925, percorre a região da cha

pada mato grossense. As observações colhi

das nessa viagem constituem depois o estudo 
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a que intitulou "Notas Geológicas sôbre a 
Chapada de Mato Grosso". Suas pesquisas 
estendem-se ao Paranapanema, aos estados do 
Amazonas, Alagoas, Sergipe, São Paulo, Pa
raná, Santa Catarina e ao Recôncavo baiano. 

Era membro de numerosas sociedades 

científicas nacionais e estrangeiras, inclusive 
da Academia Brasileira de Ciências de cuja 
diretoria fêz parte . 

Nasceu no Rio de Janeiro, a 21 de abril 
de 1885. Diplomou-se pela antiga Escola Po
litécnica, em 1909. 

Foi consultor-técnico do Conselho Na
cional de Geografia para os assuntos de sua 

especialidade. 
O Diretório Central do referido órgão 

homenageou a memória do notável homem 

de ciência, aprovando voto de pesar pro
posto pelo representante do Ministério do 
Trabalho, Sr. PÉHICLES DE MELO CAHV ALHO. 
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Deixa o Dr. MA TIAS Roxo considerável 

bagagem científica esparsa em revistas e pe

riódicos. 
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No boletim do Serviço Geológico do 
Brasil publicou vários trabalhos, dos quais 
lembraremos: - "Fósseis pliocênicos do rio 
Juruá"; "Noções sumárias da Paleontologia"; 
"Introdução ao estudo dos répteis fósseis do 
Brasil". 

Em os "Anais" da Academia Brasileira 
de Ciências estampou diversas memórias, tais 
como: "Rochas cretáceas do Recôncavo da 

Bahia"; "Considerações sôbre a geologia e 
paleontologia do Alto Amazonas"; "Prelimi
nary No te on fossil Crustacea from Bahia, 
Brazil". 

O "Boletim Geográfico'' e a "Revista 
Brasileira de Geografia" apresentam igual
mente contribuições de MATIAS Roxo, a 
saber: 

In "Boletim Geográfico" - n. 0 22, ja
neiro de 1945 - "O vale do Amazonas" (I); 
n. 0 28, julho de 1945. "A Paleontologia, seu 
objetivo, divisão e utilidade, coluna geoló
gica"; n. 0 29, agôsto de 1945 - "Introdução 
à Geologia e à Paleontologia"; n.0 46, ja
Leiro de 1947 - "Aparecimento da vida sôbre 
a Terra e progressivo desenvolvimento de sua 
população" . 

In "Revista Brasileira· de Geografia", 
Ano V - n. 0 1 - "Considerações sôbre as 
formações permo-carboníferas brasileiras". 

Sôbre a personalidade e obra do Dr. 
MA TIAS Roxo o Dr. VmcrLIO CoRRÊA FILHO, 
escreveu longo artigo em o "Jornal do Co
mércio" de 22 de agôsto, do qual extraímos 
elementos para compor esta nota. 

Professor Angione Costa 
Faleceu a 14 de julho o Prof. ANGIONE 

CosTA, escritor e figura de projeção no jor
nalismo e na literatura contemporânea do 
Brasil, deixando numerosas obras ligadas à 
arqueologia, etnologia e história. Ultima
mente, dedicava-se à arte e aos estudos de 
antropologia. 

No Museu Nacional e no Instituto de 
Educação, mantido pela Prefeitura do Dis
trito Federal, ocupou a cadeira de Arqueo
logia. 

Nasceu em 1878, em Natal, no estado 
do Rio Grande do Norte. Iniciou os seus 
estudos superiores no Instituto Cívico-Jurídico 
e na Faculdade de Medicina do Pará. 

Muito cedo se interessou pelos estudos 
indígenas, revelando a existência da tribo Ta
pirapé, numa descrição publicada em 1912. 
Anteriorn1ente, excursionara ao centro da ilha 
de Marajá, percorrendo a região dos "paco
vais" marajoaras. Em 1914, a sua curiosi
dade o levou aos altos rios da Amazônia, até 
ao Xapuri. Nessa viagem encontrou os últi
mos remanescentes da tribo Paumari (nu
aruaques), da qual nos deu notícia num li
vro publicado alguns anos mais tarde. 

Representou o Brasil em vários congres
sos científicos internacionais destacando-se 
nêles como estudioso pesquisador das ques
tões de Arqueologia, mantendo, sôbre essa 
matéria, um curso permanente no Museu Na
cional. 

Sôbre Arqueologia publicou os seguintes 
volumes: - "Introdução à Arqueologia Bra-

sileira", "Arqueologia Geral", "Migrações e 
Cultura Indígena'', e várias teses e memó
rias tratando assuntos de cultura etnográfica 
e americanista. No ramo da literatura, AN
CIONE CosTA escreveu, em mil novecentos e 
vinte sete, um livro de documentário e crítica 
c1as artes plásticas brasileiras: - A "inquieta
ção das abelhas". 

A propósito da sua produção científica, 
alguns pesquisadores de nomeada a êle se 
referiram, com grande interêsse. R. AL TIERI, 
WALTER KANDEHN, ANTÔNIO SERRANO, MEN
DES CoRRÊA, MARQUEs MIRANDA, IMBELLIONI, 
QumrNo DA FoNsEcA, RA"10N CÁRCANO, 
AFRÂNIO PEIXOTO, RoNALD DE CARVALHO -
estudiosos brasileiros e estrangeiros - tra
taram da obra de ANGIONE CosTA com o 
maior aprêço. 

O Prof. ANGIONE era membro do Insti
tuto Português de Antropologia, do Pôrto; do 
Instituto de Antropologia de Roma; do Ins
tituto Chileno-Brasileiro de Cultura, de San
tiago do Chile; da Sociedade de Geografia 
c:e Lisboa; da Sociedade de Amigos da Ar
queologia de Mo;1tevidéu; dos Institutos His
tóricos e Geográficos do Pará, do Rio Grande 
do Norte, de Pernambuco, de Alagoas, do 
Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul; da So
ciedade de Geografia do Rio de Janeiro; da 
Sociedade Capistrano de Abreu. Fêz parte de 
várias comissões culturais ao exterior, entre 
as quais nos Congressos Americanistas de 
Lima, Caracas P. recentementP. nos Estados 
Unidos. 
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